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PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM HISTÓRIA SOCIAL

DISCIPLINA FLH5646 - Fontes e construção de banco de dados para o estudo
da população em perspectiva histórica

CRÉDITOS 2

DURAÇÃO 12 semanas

RESPONSÁVEIS Carlos de Almeida Prado Bacellar
Dario Scott

OBJETIVOS

O objetivo da disciplina é desenvolver junto ao aluno o conhecimento de métodos e técnicas
para ajudar a organizar e explorar as fontes documentais.

JUSTIFICATIVA

A disciplina se justifica pela necessidade dos alunos conhecerem melhor as formas de trabalhar
com bancos de dados as fontes.

CONTEÚDO

Esta disciplina pretende introduzir os alunos no universo das fontes documentais disponíveis
para o estudo da população em perspectiva histórica. A partir do contato com as fontes,
pretende-se discutir a construção de bancos de dados, levando em consideração as
especificidades dos vários conjuntos documentais analisados. Paralelamente, os alunos serão
convidados a refletir sobre as diferentes formas de explorar e interpretar as informações
construídas, a partir de estudos selecionados que se valeram dos vários conjuntos documentais
tratados. Estes objetivos serão atingidos a partir de aulas teóricas e exercícios práticos para
estimular o contato e a exploração das fontes, a elaboração/ confecção de bancos de dados e a
efetiva utilização de metodologias adequadas ao trabalho com documentação selecionada,
entre elas: registros de eventos vitais (registros paroquiais e civis), censos, testamentos,
inventários, processos variados.

FORMA DE AVALIAÇÃO

100% trabalho final

INFORMAÇÕES ADICIONAIS

Do oferecimento da disciplina:

I. Porcentagem da disciplina que ocorrerá no sistema não presencial (1 a 100%):
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100%
II. Detalhamento das atividades que serão presenciais e das que serão desenvolvidas via
remota, com discriminação do tempo de atividade contínua online:
Aula 01 – Apresentação da disciplina. Dario Scott • Apresentação da disciplina, conteúdo,
bibliografia e avaliação. Parte I - Fontes para o estudo da população em perspectiva histórica. A
construção de bancos de dados em História Leitura indicada: Gil,
III. Especificação se as aulas, quando online, serão síncronas ou assíncronas:
As aulas serão síncronas.
V. Qual plataforma será utilizada:
Google sala de aula e Google Meet
VI. Definição sobre a presença na Universidade e, quando necessária, discriminar quem deverá
estar presente (professora/professor; aluna/aluno/ambos):
Não será necessária a presença na Universidade.
VII. Descrição dos tipos e da frequência de interação entre aluna/aluno e professora/professor
(somente durante as aulas; fora do período das aulas; horários; por chat/e-mail/fóruns ou outro):
A interação se dará pelas aulas síncronas e por e-mail.
VIII. Qual será a forma de controle da frequência nas aulas:
Relatório do Google sala de aula e presença no Google Meet
IX. Informação sobre a obrigatoriedade ou não de disponibilidade de câmera e áudio
(microfone) por parte dos alunos:
É obrigatório a disponibilidade de câmara e áudio por parte dos alunos para facilitar a interação
entre professor aluno.
X. A forma de avaliação da aprendizagem (presencial/remota):
A avaliação será um trabalho final.
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